Um festival internacional de cinema no interior? 

Tem topete esta cidade!

Cataguases e o Cineport 
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Um rio, uma ponte, uma praça, uma igreja. Algumas ruas e casas distribuídas num quadrilátero central e quase perfeito. Seis mil habitantes, se tanto. Assim era a Cataguases do início do século XX, pouco depois de sua transformação em município (1877). Uma cidade igual às outras, uma entre tantas outras pequenas cidades do interior de Minas. 

Cem anos depois, o rio continua a passar, agora sob duas pontes. Há outras tantas praças e igrejas. As casas já se erguem fora do entorno do quadrilátero central e há um esboço de verticalização, prédios e mais prédios. É uma cidade de porte médio, habitada por cerca de 70 mil pessoas, a que hoje ali se encontra, às margens do Rio Pomba. 

O Rio (de Janeiro) está a menos de quatro horas de automóvel. Belo Horizonte, um pouco mais: quatro horas e meia, se tanto. Juiz de Fora, pertinho: menos de duas horas. Conectada aos grandes centros, a cidade pulsa antenada na modernidade: várias indústrias de bom tamanho, principalmente de tecidos, e uma centenária Companhia Força e Luz Cataguazes-Leopoldina, suprindo de energia Cataguases e toda a Zona da Mata de Minas Gerais.

Antenada na modernidade. Tratando-se de Cataguases, não é apenas uma expressão a mais. Desde os anos 1940, a cidade passou a “respirar modernismo” por todas as suas ruas. Prédios, esculturas, monumentos, tudo, quase tudo hoje tombado nessa cidade que é um monumento vivo do modernismo no interior do país.

O Colégio? Obra de Oscar Niemeyer (1947), com painel de pastilhas do modernista Paulo Werneck e mobiliário do português Joaquim Tenreiro, que praticamente iniciou em Cataguases sua carreira de designer de móveis. O Colégio Cataguases, famoso por seu internato nos anos 50, onde estudaram Chico Buarque, Dori Caymmi, Pedro de Moraes e todos os demais meninos de seus papais já famosos e intelectuais todos, todos eles amigos do diretor, o escritor cataguasense Francisco Inácio Peixoto.  

Aquela casa “estranha” que teria entrada por um deck no rio, mas que acabou mesmo tendo seus fundos como entrada? Era daquele “poeta moderno”. Um dos fundadores da Revista Verde –  cujo grupo representou a principal vertente do movimento modernista de 22 no interior de Minas, com conexões em todo o Brasil e até mesmo no exterior – e ligado à inteligentsia  dos grandes centros do país, o mesmo escritor e poeta Francisco Inácio Peixoto que havia contratado Niemeyer, em 1940, também para projetar sua casa, a primeira de fatura moderna na cidade, e uma das primeiras obras do jovem arquiteto. Nela, jardins de Burle Marx, escultura de Jan Zach e José Pedrosa. E, em seu interior, telas de vários expoentes do modernismo, daqui e do exterior. 

A igreja? Ousada como uma aeronave que pousasse em plena praça de Santa Rita de Cássia, a padroeira da cidade. Projeto de Edgar Guimarães do Valle, com um portentoso painel de Djanira na fachada. A capela do Educandário ao lado? De Francisco Bolonha, com afresco de Emeric Marcier na capela e painel externo de Anísio Medeiros. Ali também, na mesma praça Santa Rita, a imponência neoclássica do Paço Municipal. 

O prédio modernista da outra praça, a Rui Barbosa? Dos irmãos MMM Roberto. O cinema? De Aldary Toledo e Carlos Leão. O outro cinema? Hoje totalmente remodelado é onde se encontra o Centro Cultural Humberto Mauro. O arrojado coreto na mesma praça? Também de Francisco Bolonha. O mesmo Bolonha que assina outras tantas obras na cidade, inclusive o Monumento a José Inácio Peixoto, na pracinha do outro lado do rio, onde se destacam as contribuições modernistas de Cândido Portinari (painel em azulejos “As Fiandeiras”) e Bruno Giorgi (escultura “A Família”). 

O hotel? Absolutamente modernista (final dos anos 40), com nítidas influências de Niemeyer. Obra de Aldary Toledo, que vai dominar a produção da arquitetura moderna na Cataguases da década seguinte. Escultura de Jan Zach e jardins de Burle Marx, outro nome de ponta a desenhar o paisagismo do entorno de várias construções da cidade. Essa, a “Cataguases moderna”, com uma série de outras casas e prédios do mesmo porte. E esculturas, como a recém-inagurada (2002) e vanguardista obra de Amilcar de Castro na Avenida Humberto Mauro, monumento ao cineasta que realizou seus primeiros filmes em Cataguases.   

O entorno da estação ferroviária? Ali, preservou-se a tradição. É onde se encontra o próprio prédio da Estação, conservado em suas linhas que remetem aos pavilhões industriais ingleses – hoje sediando o Centro Cultural Eva Nil, a estrela dos filmes de Humberto Mauro. E também construções neoclássicas e ecléticas, como o Grande Hotel Villas e a Chácara Dona Catarina, agora transformada em museu vivo, abrigando mostras de cunho popular e experimentais, que dialogam com a contemporaneidade. Em seus jardins, bela escultura de Sonia Ebling. Nas proximidades, o imenso prédio “vitoriano” da antiga fábrica de tecidos, atual Instituto Francisca de Souza Peixoto.

Aquele belo casarão no início da principal avenida da cidade, a Astolpho Dutra? É obra típica do início do século XX, construção que remete ao art nouveau e que hoje abriga o Espaço Documentário do Museu da Eletricidade da Companhia Força e Luz Cataguazes-Leopoldina e a sede da Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho. É onde nosso rápido passar pela cartografia de Cataguases tem seu fim e início.

Foi dali, da Fundação OJB, que surgiu a ousada idéia de se realizar um festival de cinema que congregasse os países de língua portuguesa. Só mesmo uma Fundação sediada numa “cidade petulante” como essa poderia imaginar um evento de tal porte.

A cidade do cinema

Na Cataguases dos anos 1920 o jovem Humberto Mauro dirigiu seus primeiros filmes, os hoje históricos Na Primavera da Vida, Tesouro Perdido, Brasa Dormida, Sangue Mineiro – os quatro longas-metragens produzidos pela Phebo Brasil Films que formaram o chamado “Ciclo de Cataguases”. Sim, na época Cataguases possuía uma produtora capacitada a realizar fitas de cinema a serem exibidas nos grandes centros. 

A partir dos anos 1930, Mauro vai para o Rio de Janeiro, dirigir filmes sucessivamente para Adhemar Gonzaga, da Cinédia; Carmen Santos, da Brasil Vita Filmes; e Edgard Roquette-Pinto, o fundador do Instituto Nacional do Cinema Educativo-INCE. A Phebo fecha assim suas portas e Cataguases só voltaria a viver “tempos de cinema” nos anos 1960, com as filmagens em suas ruas, a céu aberto, do longa-metragem “O Anunciador, o Homem das Tormentas” (1967), de Paulo Bastos Martins, realizado pela Agedor – novamente uma produtora de filmes cataguasense. 

E, à semelhança dos anos 20 – Humberto Mauro e a Revista Verde –, também na década de 60 cinema e literatura aconteceram simultaneamente na cidade. De um lado, os rapazes do CAC, o Centro de Artes de Cataguases, que fundaram um cine-clube e formaram o núcleo que iria produzir “O Anunciador”. Do outro, o grupo de jovens do Totem, o suplemento literário que divulgaria poemas de vanguarda do Brasil e do exterior e voltaria a conectar “Cataguases com o mundo”, pelo menos o da poesia visual.

Foi ainda nos anos 60 a realização na cidade do Festival Humberto Mauro (1961), que exibiu grande parte da obra do cineasta, e contou com a presença do próprio Mauro e de vários cineastas, atores, críticos e representantes do mundo brasileiro do cinema. Foi dali, do então Cine-Cataguases, hoje Edgard Cine-Teatro, que o jovem Glauber Rocha partiu entusiasmado para o Rio de Janeiro, após assistir a sucessivas exibições de Ganga Bruta, de 1933, a fita que consagrou Mauro aos olhos da crítica internacional. No Rio, Glauber faria longo artigo para o Jornal do Brasil, rendendo homenagens ao cineasta mineiro, a quem considerou de fundamental importância para o novo cinema que então se começava a fazer no Brasil.

Em 1997, centenário de Humberto Mauro, novamente a classe cinematográfica se reuniu em Cataguases, no Edgard Cine-Theatro, para homenagear o cineasta. E foi ali, entre cineastas, roteiristas, fotógrafos, atores, críticos, e autoridades de vários calibres, inclusive o então Ministro da Cultura, que começou a surgir a idéia de Cataguases passar a sediar um festival de cinema. Um grande festival que pudesse representar uma refinada seleção dos melhores filmes apresentados nos demais festivais realizados anualmente em vários pontos do país. 

Ao longo dos últimos anos, a idéia do festival foi sendo repensada e seu formato desenhando-se aos poucos, até que se estruturasse como um grande festival que pudesse congregar as cinematografias dos países que têm o português como língua oficial. A Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho abraçou logo a idéia e fez dela um ponto prioritário entre suas múltiplas atividades. 

O nome? CINEPORT-Festival de Cinema de Países de Língua Portuguesa. O cinema e a língua portuguesa, duas linhas mestras, duas vertentes básicas quando se fala em Cataguases. Tradição que vem da Verde e de Phebo; do Totem e da Agedor; e agora funde-se num só evento voltado para imagens de um cinema que se expressa em língua portuguesa. 

A sede da primeira edição? Cataguases. Principal local de exibição? O Edgard Cine-Teatro, ex-Cine Teatro Cataguases, ex-Cine-Theatro Recreio, a mesma sala onde Humberto Mauro e Paulo Martins viram não só os primeiros filmes de sua vida, como também suas primeiras realizações serem exibidas ao público cataguasense. Nada mais justo. Cataguases (novamente) em tempo de cinema. 

O Festival Cineport

Com edições anuais – realizando-se a primeira delas em Cataguases-MG, entre os dias 01 e 12 de junho de 2005 –  o Festival de Cinema de Países de Língua Portuguesa - CINEPORT acontecerá a cada dois anos no Brasil, revezando sua sede nos outros anos com Portugal e uma das demais nações de língua oficial portuguesa no Continente Africano. Instituído pela Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho, o Festival tem como objetivo integrar o mercado cinematográfico e promover os filmes realizados em português e dialetos falados nessas nações.

O CINEPORT irá conceder três tipos de prêmio: Andorinha, Andorinha Digital e Humberto Mauro. Eles serão conferidos às produções dos países da CPLP-Comunidade dos Países de Língua Portuguesa: Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste.

Para selecionar as realizações e conceder o Prêmio Andorinha, na modalidade 35mm, foi criada nas nações  que compõem o “universo CINEPORT” a Confraria do Cinema, formada por profissionais da área, com atuação nos países de língua oficial portuguesa. O lançamento oficial do CINEPORT e a instalação da Confraria no Brasil aconteceu em 27 de agosto de 2004 em Cataguases-MG. E, logo a seguir em Portugal (Lisboa, 06 de outubro) e Moçambique (Maputo, 14 de outubro).  

Para decidir sobre a premiação do Andorinha Digital, será primeiro constituída comissão de seleção por meio da Comissão Executiva do Festival. A seguir, um júri composto por três membros elegerá os vencedores. O Prêmio Humberto Mauro será outorgado pela Comissão Executiva do Festival e contemplará a cada ano três personalidades de destaque nas cinematografias abrangidas pelo CINEPORT. 

Os filmes vencedores participarão de mostra itinerante que será exibida nos países participantes do Festival CINEPORT. Maiores informações sobre o CINEPORT podem ser obtidas no site oficial do Festival (www.festivalcineport.com).

A Fundação OJB 

Promotora do Festival, a Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho atua desde 1985 na Zona da Mata de Minas Gerais; no município de Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro; e na cidade de João Pessoa, na Paraíba. Nesses locais, denominados “Usinas Culturais”, são mantidos espaços com total infra-estrutura para eventos, e que agem como centros de formação artística para crianças e jovens de baixa renda, por meio de cursos de música, dança, teatro e artes plásticas. A Fundação atua também na recuperação de patrimônio arquitetônico, manutenção de museus e patrocínios à edição de livros e a grupos musicais, teatrais e folclóricos.

Ormeo Junqueira Botelho – que dá nome à Fundação - foi um importante líder político e empresário de destacada atuação em Minas Gerais. Ele presidiu por seis décadas a Companhia Força e Luz Cataguazes-Leopoldina, uma das mais tradicionais empresas distribuidoras de energia elétrica do país e também uma das principais mantenedoras da Fundação.

Cinema em Português

O português é a sexta língua mais falada do mundo, depois do chinês (mandarim), hindi, espanhol, inglês e bengali. O número de falantes ultrapassa hoje os 210 milhões, um vasto mundo que abrange quatro continentes, com uma enorme diversidade cultural e ao mesmo tempo pontos atávicos de convergência.

A Comunidade dos Países de Língua Portuguesa-CPLP, universo sobre o qual vai girar o CINEPORT, é formada por oito nações soberanas unidas por uma só fala oficial, exibindo ao lado dessa rara unidade idiomática uma harmoniosa convivência com a riqueza de vários dialetos. Apesar da dispersão geográfica, muitos profissionais de cinema desses países partilham a mesma experiência no uso da língua portuguesa como meio de expressão. Revigorar a língua pelo viés das diversidades das cinematografias apresentadas é uma das apostas do Festival.

Afora isso, por contemplar também os filmes rodados nos dialetos desses países, o CINEPORT irá incentivar e abrir mercados para essas realizações. Esta é outra de suas apostas: dar maior visibilidade às matrizes ancestrais africanas por meio da exibição de cinematografias específicas produzidas nos vários dialetos daquele Continente.

“Cinematografias CINEPORT”

Ao discorrer sobre o tema “cinema e futebol”, escreve o crítico Inácio Araújo: “A ilusão do futebol consiste em acreditar muitas vezes que o próprio esporte pode levar gente ao cinema. Não, no máximo leva público ao estádio”. E completa o articulista da Folha de S.Paulo:  “Cinema funciona com idéias, o que atrapalha bastante as coisas. E funciona com dinheiro. O que não raro atrapalha mais ainda”.

Se trocarmos a palavra “futebol” por “língua portuguesa” ficamos bem próximos das dificuldades enfrentadas pelas “cinematografias CINEPORT”, o cinema em língua portuguesa em torno do qual vai girar o Festival. Só que, no caso, sobram idéias. O que atrapalha mesmo é a falta de dinheiro.

Brasil e Portugal à parte, são muitos os empecilhos que encontram os demais países da CPLP para rodar um filme. Em 2004, por exemplo, países como São Tomé e Príncipe e o Timor Leste não produziram sequer um filme. Moçambique e Cabo Verde só rodaram no formato digital: nenhuma produção em 35mm.  Dos países africanos, só mesmo Angola e Guiné-Bissau (onde aflora o surpreendente talento cinematográfico de Flora Gomes), vão  apresentar produções em celulóide no CINEPORT.

Mas é uma cinematografia que “filma com Glauber Rocha”, esse cinema da língua portuguesa, frágeis câmeras na mão, fortes idéias na cabeça. E que já tem seus ícones, reconhecidos internacionalmente: do Brasil, o próprio Glauber, ou Humberto Mauro, ou Nelson Pereira dos Santos e todo o Cinema Novo e o que vem depois. Se Mauro é considerado “o pai do cinema brasilerio”, Nelson Pereira dos Santos é sem dúvida “o pai do cinema novo e do que vem depois”: Surgem em “Rio, 40 graus” e “Rio, Zona Norte”, ainda nos anos 1950, as primeiras tomadas de uma linguagem inovadora que explodiria longo depois com o seu magistral “Vidas Secas” (1963). 

De Portugal, o pioneiro e ainda ativo Manoel de Oliveira e os novos cineastas lusos. E, no entremeio, a figura ímpar de José Fonseca e Costa, profissional com uma trajetória de mais de 40 anos dedicados à realização cinematográfica. Angolano de Caala (1933), naturalizado português, a carreira de Fonseca e Costa inicia-se com “Clara d´Ovar em Óbidos” (1965) e após uma série de curtas, documentários e filmes publicitários chega finalmente a “O Recado”, seu primeiro longa-metragem, de 1969. Ainda na década de 1960, trabalhou com Michelangelo Antonioni no célebre “O Eclipse” (1962). 

Desde então Fonseca e Costa vem construindo uma rica filmografia, onde se destacam “Os Demônios de Alcácer Quibir”, de 1975, “A Balada da Praia dos Cães”, de 1986, “A Mulher do Próximo”, de 1998, “Os Cornos de Cronos”, de 1990, e “Cinco Dias, Cinco Noites”, de 1996, saudado pela crítica como um de seus melhores filmes. 

Da África, surge agora a agradável surpresa da revelação de Flora Gomes. Lançado em 2004, Nha Fala é o seu mais recente trabalho, sinônimo de cinema no pequeno Guiné-Bissau, país que projetou o nome hoje mais conhecido do cinema africano. Flora Gomes já participou de festivais importantes como Berlim e Cannes, e Nha Fala concorreu na mostra oficial em Veneza (2002), conquistando o prêmio Cidade de Roma – Arco-Íris Latino, criado para estimular a produção, difusão e comercialização do cinema de cultura latina. Quarto longa-metragem de ficção de Flora Gomes, Nha Fala  é uma comédia musical que faz uma ponte entre África e Europa. 

O “caso Moçambique” é também sintomático de como “dinheiro atrapalha”. Dos países africanos de língua portuguesa, Moçambique é o que tem uma produção cinematográfica mais variada. Estruturada a partir dos anos 70, ela envolve vários cineastas e tem estabelecido importantes pontes com a Europa e com o próprio Brasil. 

Desde a independência, e com o apoio do presidente Samora Machel, Moçambique pode estruturar seu setor audiovisual. Mesmo nos momentos mais difíceis de guerra civil, ele continuou existindo, com a vontade de jovens realizadores e a ida para lá de profissionais renomados como Godard e Jean Rouch. Resultam daí produções moçambicanas bem sucedidas como Karingana, realizado em 1982 por Mário Borgneth, homenagem ao escritor José Craveirinha, o mais renomado poeta do país. 

A ligação histórica com o Brasil permitiu situações como o retorno do cineasta moçambicano Ruy Guerra, que à época já era um dos principais nomes do Cinema Novo, para ajudar a criar o Instituto de Cinema de Moçambique. Em 1979, Ruy Guerra rodou em em Moçambique “Mueda – Memória e Massacre”, que remete ao brutal assassinato de mais de 600 pessoas na cidade de Mueda, ocorrido durante o período colonial, e que é anualmente relembrando, numa grande mobilização, por toda a cidade. E também permitiu a ida de profissionais brasileiros como o cineasta Licínio Azevedo, desde os anos 70 radicado no país e atualmente um dos mais importantes de lá.

Entre 1999 e 2003, houve um esforço de produção, que permitiu rodar alguns filmes, dando seqüência ao surto do início da década de 1990, quando Moçambique participou pela primeira vez do Festival de Cannes, em 1992, com os filmes História de um Mineiro, de Gabriel Mondlane, e A Bola, de Orlando Mesquita. Essas duas realizações moçambicanas  integraram o projeto “Steps For The Future” (Passos para o Futuro), de 2001, que envolveu cineastas de sete países e produziu quarenta filmes com temática geral sobre a Aids.

O CINEPORT surge assim como uma aposta da Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho na integração dessas cinematografias e como um fórum onde serão debatidos seus problemas. Será também um evento capaz de arregimentar a produção cultural dos países CPLP, pois são muitas as atividades paralelas programadas (literatura, música, dança, artes plásticas, além daquelas especificamente voltadas para o cinema.

Maiores informações na Assessoria de Comunicação do CINEPORT, com Fernanda Brasileiro (32-3429-6218 e 32-9977-1528 – fernanda.brasileiro@terra.com.br).

Agradecemos a divulgação.

Ronaldo Werneck

Diretor de Comunicação

CINEPORT

(032) 3429-6218

ronaldowerneck@cataguazes.com.br
ESSA  LÍNGUA PORTUGUESA 

ASSIM ENGRAÇADA E SUAVE

Escreve-se da maneira que se lê, e assim se fala

Para falar é engraçada como um todo senhoril, para cantar é suave como um certo sentimento que favorece a música; para pregar é substanciosa, com uma gravidade que autoriza as razões e as sentenças; para escrever cartas nem tem infinita cópia que dane, nem brevidade estéril que a limite; para histórias nem é tão florida que se derrame, nem tão seca que busque o favor das alheias.. A pronunciação não obriga a ferir o céu da boca com aspereza, nem a arrancar as palavras com veemência do gargalo. Escreve-se da maneira que se lê, e assim se fala. Tem de todas línguas o melhor: a pronunciação da Latina, a origem da Grega, a familiaridade da Castelhana, a brandura da Francesa, a elegância da Italiana. Tem mais adágios e sentenças que todas as vulgares, em fé da sua antiguidade. E se à língua Hebréia, pela honestidade das palavras, chamaram santa, certo que não sei eu outra que tanto fuja das palavras claras em matéria descomposta quanto a nossa. E, para que diga tudo, só um mal tem: e é que, pelo pouco que lhe querem seus naturais, a trazem mais remendada que capa de pedinte.

Francisco Rodrigues Lobo (1579-1621), 

discípulo de Camões, falando pelo personagem

Lívio, o Doutor, no livro Corte na Aldeia, de 1619.

Onde o bumbum é rabinho /Paulo Affonso Grisolli 
"Ao sair, queira, por favor, mostrar o seu saco". O aviso enorme está à porta de um bricabraque perto da minha casa. E sempre que o vejo penso na confusão que poderá provocar na cabeça de um brasileiro desprevenido e principalmente convencido de que fala a língua do país. O idioma, de fato é o mesmo. Mas como é diferente! Saco, que no Brasil remete não somente ao receptáculo de papel ou pano, mais comprido do que largo, aberto em cima e fechado no fundo e nos lados, mas também, ente outras coisas, ao bolsão anatômico em que estão guardados os testículos de um homem, em Portugal quer dizer simplesmente bolsa, de mulher ou de homem. Que também pode ser mala ou carteira. 

Essa é apenas uma das pequenas peças que o idioma pode pregar ao desavisado que chega a Portugal com um sorriso vencedor de quem pensa: "Aqui falam a mesma língua". 

Falam. Mas não é tão mesma assim. E atenção para os mal-entendidos. 

Não se espante ninguém por ouvir de um exemplar pai de família português que está muito preocupado com o seu puto. Porque ele estará simplesmente a referir-se ao filho. Puto aqui é menino, rapazote, na mais inocente das linguagens. Embora o feminino “puta” tenha rigorosamente o mesmo significado cá e lá. 

Língua do norte

A primeira vez que comprei um paletó em Portugal (que aqui se chama casaco), pareceu-me grosseiro da parte do vendedor prevenir-me que o primeiro modelo que eu experimentava não me caía bem no rabo. Expressão simplesmente generalizada e amável que um português usa para referir-se às nádegas, também chamadas de nalgas. O bumbum das nossas crianças aqui é rabinho. 

Há pouco tempo, tendo vindo fazer umas horas de faxina em minha casa, uma senhora brasileira recém-chegada a Lisboa, saída de uma biboca do Espírito Santo, olhou com ar de pânico, sem entender nada, quando minha mulher, portuguesíssima, lhe falou:

– Mostro-lhe depois o sítio em que se guardam os tachos. 

Não havia à vista nenhuma daquelas bacias largas e rasas, com alças laterais em asa, normalmente feitas de cobre, a que no Brasil se dá o nome de tacho. E que história seria aquela de guardar tachos em sítio? 

Acorri em socorro da compatrícia e explique-lhe: tacho é o nome que aqui se dá à nossa panela; panela é o nosso caldeirão, assim como frigideira é sertã e tampa de panela pode ser texto. E sítio quer dizer lugar. A pequena propriedade rural que chamamos de sítio designa-se aqui por quinta. Herdade é fazenda. E fazenda não é qualquer tipo de tecido, mas especificamente o tecido pesado, para roupa de inverno. Lã de preferência. 

Também regionalmente há diferenças de linguagem que são verdadeiras armadilhas para quem chega por aqui falando brasileiro. Morei cinco anos no Porto. E logo que me mudei para Lisboa, julguei estar sendo claro ao perguntar a um amigo se podia indicar-me um pixeleiro. O homem arregalou os olhos, sem entender. E foi preciso explicar muito para que ele compreendesse que o pixeleiro do norte é, em Lisboa, o canalizador, profissional que no Brasil chamamos de bombeiro hidráulico. 

"Bué de feia"

Pior foi o carioca que, com o seu jeito debochado, entrou sorridente numa bijuteria e disse à jovem vendedora que esta à procura de um broche. Causou no mínimo um grande embaraço, porque broche é o palavrão que os portugueses usam para designar felação. O nosso broche, mais inocente, aqui é alfinete. 

Em Portugal jogador de futebol usa camisola, palavra que equivale mais ou menos à nossa camiseta. E mulher nenhuma vai para a cama de camisola, mas de camisa de dormir. Ao deitar-se, homem e mulher repousarão as cabeças em almofadas e não em travesseiros. No máximo apoiá-las-ão em travesseiras, abreviação de almofadas travesseiras. 

E se você tiver ouvidos sensíveis a incorreções gramaticais, prepare-se para sofrer. Porque português não negocia, mas negoceia. Não premia, premeia. Não diz encarregado, mas encarregue. E ultimamente vem consagrando como correta a palavra perca, em lugar de perda. 

Quando alguém lhe disser "anda para a minha beira", aproxime-se. Se disser "fique ao pé de mim", permaneça junto a esse alguém. E desapareça imediatamente da sua presença se, irritado ou enraivecido, lhe disser "ora, vá dar uma curva" ou então "desampara-me a loja". 

Giro é engraçado. Fixe é bom ou bonito, equivalente ao nosso legal. Mas se você é mulher e alguém chamar-lhe de camafeu, não pense que está sendo elogiada. Camafeu é uma mulher bué de feia. 

Quanto a este bué, escapou-me. É africanismo relativamente recente, proveniente de Angola. Quer dizer muito. Incorporou-se à linguagem dos mais jovens e já é português. Português de Portugal. Porque para o comum das pessoas, português do Brasil não é português, é brasileiro.
